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Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21)993289328

Trabalho temporário: 
quais são os meus direitos?

“Sempre trabalho como vendedora temporária, 
mas no meu último trabalho a loja não me pagou 
o combinado. Agora, com o Dia dos Pais chegando, 
estou preocupada. Como posso ter a certeza de 
que a loja que me contratou vai honrar com meus 
pagamentos ao fim do contrato temporário?” 

O 
contrato do traba-
lhador temporário é 
pactuado entre o tra-
balhador e a agência, 

salienta a advogada trabalhis-
ta Joice Barros. É um contra-
to escrito que informa todos 
os direitos do trabalhador e 
o nome da empresa. A agên-
cia, responsável por selecio-
nar e fornecer empregados, 
é a responsável pela remune-
ração do trabalhador. Fica a 
agência obrigada a assinar a 
carteira de trabalho, fazer os 
recolhimentos previdenciá-
rios, FGTS, pagamento de 
férias proporcionais, décimo 
terceiro proporcional e abono 
salarial. A carga horária para 
o trabalhador temporário é de 
8 horas e descanso semanal 
remunerado.

Caso a empresa não pague 
os valores mensais a titulo de 
salário, pactuados no contra-
to de trabalho, o trabalhador 
deve procurar a justiça e in-
gressar com uma ação de res-
cisão sem justa causa, adverte 
a advogada.

O trabalho temporário não 
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deve ser confundido com 
a prestação de serviços a 
terceiros, salientam os ad-
vogados do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratuito 
pelo e-mail jurídico@recla-
maradianta.com.br ou pelo 
WhatsApp (21) 993289328.

C a s o s  r e s o l v i d o s 
pela equipe do Recla-
mar Adianta (WhatsA-
pp:(21)99328-9328 — so-
mente para mensagens): 
Luis Antônio Mendes (C6 
Bank), Pablo Martinez 
(Banco do Brasil), Wiliam 
Guimarães (Banco Itaú).

Compositor 
Magarça é morto 
com um tiro
Sambista trabalhou com Zeca Pagodinho, Alcione, 
Xande de Pilares e Dudu Nobre; caso foi em Guaratiba
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Fernando Magarça, 53 anos

C
ompositor Fernan-
do Alberto da Silva, 
53 anos, conhecido 
como Fernando Ma-

garça, foi morto com um tiro 
na tarde de ontem na Aveni-
da Dom João VI, em Guara-
tiba, na Zona Oeste do Rio. 
Até o fechamento da edição, 
não havia mais detalhes da 
morte.

De acordo com informa-
ções da PM, os agentes do 
27º BPM foram acionados 
para verificar uma denún-
cia de tiros na região. Ao 
chegarem no local, o cor-

po de Fernando foi encon-
trado ao lado de um carro, 
próximo à Estação Magarça 
do BRT. Por volta de 14h15, 
o Corpo de Bombeiros tam-
bém foi acionado. 

Fernando Magarça es-
creveu letras de músicas 
em parceria com diversos 
cantores, como Zeca Pa-
godinho, Alcione, Xande 
de Pilares e Dudu Nobre. 
Entre elas, estão “Amor 
que tenho pra te dar”, “Êta 
povo pra lutar” e “Quem 
não sambou”. Ele deixa a 
mulher e dois filhos. 

Operações 
policiais na 
Zona Norte
Operações policiais mar-
caram a Zona Norte on-
tem. No Jardim América, 
um suspeito foi baleado 
e levado para o Hospital 
Getúlio Vargas. Ele foi 
atingido em confronto 
com PMS que atuavam 
nas comunidades Dique 
e Furquim Mendes.

Agentes do Batalhão 
de Rocha Miranda rea-
lizaram operação nas 
comunidades Cajueiro, 
Congonha e Faz Quem 
Quer. Houve troca de ti-
ros e oito suspeitos foram 
presos; equipe apreendeu 
quatro pistolas, 677 pape-
lotes de cocaína, 190 pe-
dras de crack, três tabletes 
de maconha e dois rádios 
comunicadores. Um dos 
detidos foi levado para o 
Hospital Carlos Chagas. 
Após verificação de dados, 
foi constatado que dois 
deles eram adolescentes.

Idoso morre a facadas em Guadalupe
Corpo de João dos Santos, de 65 anos, foi encontrado na Estrada do Camboatá

Um idoso ident i f icado 
como João dos Santos, de 
65 anos, foi esfaqueado e 
morto na Estrada do Cam-
boatá, em Guadalupe, Zona 
Norte do Rio, na manhã de 
ontem. 

O principal suspeito de co-
meter o crime é um vizinho 
da vítima, que foi encontra-

do por policiais do 41º BPM 
(Irajá) momentos depois, 
sendo agredido por popu-
lares no bairro. Eles se dis-
persaram com a chegada da 
equipe policial.

DISCUSSÃO
Segundo informações preli-
minares, o homicídio teria 

ocorrido após uma discussão 
no interior da Comunidade 
do Gogó de Guadalupe, no 
Complexo do Chapadão.

O Corpo de Bombeiros foi 
acionado às 9h57, mas João 
já foi encontrado caído no 
chão da rua, sem vida. A Po-
lícia Civil foi chamada e uma 
perícia realizada no local. O 

corpo da vítima foi encami-
nhado para o Instituto Mé-
dico Legal (IML) do Centro 
do Rio.

Já o suspeito, que não 
teve o nome divulgado até 
o fechamento da edição, foi 
encaminhado à 39ª DP (Pa-
vuna). A ocorrência está em 
andamento.
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